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PROVA I}E IIISTORTÂ

rr{sTRUÇoES
1. A prova tem a duração de 120 rninutos e contempla urr tolal de 55 perguntas-

Z. Leia ateutamente a prova e responda na F'olta:r de Respostns a todas as perguntas.

3. Para cada pergunta existem quatro alternatil,as de resposta. So uma é que está
correcta. Assinale âpenas a altemativa conecta.

4. Para responder correÇtamente, basta rnarcar na alternativa escolhida como se

indica na Foiha de Respostas. Exernplo, F*l
5. Para marcar use primeirn láp,is cie carvão do tipo E{8. Apague compleúarnenúe os

errr:s usando uma borracha. Depois passe por cima esferográfica preta ou azul.

6' No tim da prova, entregue apenas a Folha de Respostas. Não será aceite qualquer
folha adicional.

7, Nâo é permitido o uso de celuiar durante a prova.

I-,embre-se! Assinale
correctamente o seu

Código



PROYÂ OE HISTORTÂ

Historiograffia

1. A t{Êstória corno conhecimento do passado dos homens é condicionada por:
A. Factores políticos;
B. Factores rielncgrá.fiecs;
C. Factores eüoilóuiicos; 

l
D. Factores políticos, económicos, demográficos, técniÇos, artísticos e outros.

2. 0 documento histórico é caracterizado porl
A" Ser sempre um espelho fiel da verdade histórica;
B. Ser sempre um espelho deformador d;r verdade histórica;
C. Ser por vezes urn espeiho deformador da verdade histórica:
D. Ser espellio inquesÍionável da verdade histórica.

3. um aÉefacto abandonado por uma tleterminada socieclade representa:
A. Um documento material e consciente; C. Um documento escrito e consciente;
B' Um documento inaterial e incousciente: D. l-tm documento oral e inconsciente.

4. O métorln histórÍco deve ser entendido coíno:
A. Arazão de ser da verdade nas ciências;
B. O marco inicial da verdacle nas ciências:
C. A essêneia da verclade nas ciências;
D. O caminho para se atingir a verdade nas ciências.

5. À crítica histórica determina o valor dos documentos e dos seus testernunhos e
compreende:
A. Crítica externa e crítica cie restitr"lição;
B. Crítica extema e crítica interna;

6. í'Pai da História", para os primeiros passos da cientilicação da História, foi:
A. Hipócrates; B. Péricles; C. Heródoto; D. pisistrato.

7. A Heurística ó uma das quaúro operações de análise histórica que se concentra na:

8. 0 incidente que serviu de rastilho à eclosão da
Julho de:
A. 1913; B. 1914;

9. As rivalidades entre os Estados Europeus levaram a formação de alianças políticas e
blocos militares. Assim, a.Triple Entente era fcrmada por:
Â. Inglaterra, Alemanha, Áuskia; c.Itália, Rússia, Inglaterra;

A. Crítica do testemunho;
B. Critica interna dos dadcs;

C. Crítica externa dos dadost
I). Recolha dos dados.

ÉIistória GeraÍ

C. Crítica externa e de proveniência;
D. Critica externa e de interpretação,

Primeira Guerra Mundial aconteceu

C. 1915; D. 1916.

em

B. França, Rússia, Inglatetrra; D" Rússia" F{ungria, Alemanha.
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lCI. A 1'Guenra Mundi*l revelou-se uru conÍtrito inacaLrado derrido a:
A" ínvenção co submarino; c, Assinatura do Tratado de versalhes;
B. Invenção do canhâo cle grande alcance; D" Entrada de Portrigai na Cuerra.

I l. A 1" Guerra Mundial ;lroduziu ef,eitos como:
A, Excesso da pr:pulação feniinina;
B. Excesso da pop»ileqlão llasculina:
C. Redução de a<:Çires Ci: tipo reivindicarivo;
D, A passagem das XrUA de uma sihiaçãô de deveclor p;lra crecior.da Europa,

12, Tenninada a Frirneira Guerra Mundial os paises vencedol"es reuniram-se numa
Cont'erência rlc Paz. Esta Conferência teve lugar em;
A. Rolna; B. Faris; C. Londresl D. Berlim.

13. A situação da crise e o medo da ameaça cormunista contribuiu para a emergência de
partidos de extrema-direita. Assim, desenvolveram-se regirnes autoritários em países
como:
A. Inglaterra, Bélgica e }lspanha;
B. ínglaterra. Noruega e Espanha;

C. Porlugal, Hungria e lngiaterra;
D. Alemanira. Itátria e Espanha.

tr;í. tJma das façanhas rmais rriarcantes da 2' Guerra Mundial Í'oi o chaurado o'Dia D" que
residiu essencialmentÊ e m :

A. Bombardeain*nto da base naval arnericana cie Pearl ilarbour, no Havai peios japoneses;
B. llonrbardeaflrento da base nal,ai americana c'le Pearl Flarbou"r. no I{avai. pelos italianos;
C. Ataques japuneses aos territórios da Ásia: lnclochina, Singapura e Sumatra;
D, Desembarque das tropas arliadas na Normandia.

15. À Guerra Fria colocou a u-RSS e os EUA em gue rrâ nã* deciararla petro domínio do
N{undo. A tentatil'a cle restabdecer o diátrogo €nrre os dois gigantes Íicou tlominada
pelos seguintes traços:
A. Iniciativas de Estalinr: e Jonh F. Kennedy em 1953 danclo início a coexistênciapacífica;
R. Iniciativas de llstaline e John F'. Kennedy dando origem a coexistênciapacífica;
C. iniciativas de Nikita Krutchev e John F. Kennedy dando origem a coexistênciapacífica;
D. Iniciativas de Nikita Krutchev e John Kennedy clando urigern a KGB (Comité de

Segurança do .Estado) e CIA (Central Inteliigence Agency).

16. O período pós 2" Guerra Mundial foi marcado por desenvs.llvirnento de sentimento de
anticolonialisrno" Fara o ef,eito contribuírarn alguns factones tais corno:
A. Criação de aiianças militares como: aNATO e o Pacto cie Varsóvia;
B. intervenção militar Cr:s EUA aquando da invasão da Coreia do Siil pela Coreia do Norte;
C. Participação de soldados das coiónias na Z', Cuerra Mundial;
D. Bloqueio de fJerlim.

17. O livro "Vlein Kampfl' (A rninha luta) foi escrito por:
A. Vladnrir Lenine; C. Aclolfo Hitler;
B. Benito lViussolini; f). Anton Drexler.

18. A Guerra Fria significou um período especi:ll. ma história da humanidade,
caracÍerizado por:
A. Luta pela posse das colónias e pelos rnercaclos;
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B" Confronto ideológico entre os Estados unidos e a união soviética;
C" Indiferença dos Estados Unirios e da Línião Soviética pela poiítioa Internacional;
D' Oposição nos pianos cle recoilstrllção da Europa entre as duas superpotênçias.

19. Ilas seguintes proposições a correcta é:
Â. Â ONU foí hrndada ern 1947;
B' O Í-irn cÍo Nacional-Socialismo coincidiu cürn o início da Seguncla (iuerra Mtmdial:
C. Benito l!Íussalini foi í,jrrLrra !-rrincipal clr: rlurisloo na Alernanl.-a;
D" A guerra russo-niçróilíca ocorreu err 1905.

20' A Alernanha quc apés a Segunda Cuerra Mundial foi dividida em R.epública Federal
AIemã (R,F.A.) e República Democrática Alemã (R.D"À.) vortou a um só país em:A. 1970: B. i976; C. 1990; D. tggl.

Histôria de África

2l' Entanto que potêmcia colonizadora a França cra detentora d*s seguintes pçssessôes
coloniais:
A. Nigéria, Congo e Senegal; C. Guiné-Conâcr.,v, Se,neg;rl e Closta «Je l,íarÍiur;B. congo, Argétria e Gui*é-Bissau; D. cr-rine-co nury,A.eéiia e Nigeria.

22' Na írltima clécada do século XIX a Somália Íbi oeupada sucessivarnente pelos seguintes
países:

23. As antigas colónias alemãrs, eror África. foram:
A. Sudoeste Âfricano. Togo. Kélia, Tanganl,rka e tjgancia;
B. Togo. 'l"anganyika, sucroeste Afriacano. camarõei e Ruancla _ t.Irundi;
C. Ruancla- Urundi, Togo, r,_igan,ja, Zanz.tbar e Sornália:
D" Camarões Benin, Togo e Sudoeste Africano.

A. Alemanha. Inglaterra e F'rançal
B. Inglatena, França e Itáiia;

26. Em resposta à colonização tiveram
Congresso Pan-Africano nealizado em
A. Marcus Garvey;
B. Amílcar Cabral;

C. lnglaferra, Alemanha e Fortugal;
D. Alemanha, Fortug;rle França.

C. Gana ç Tanzânia e Zâmbia;
i)" Lesoto, Zâml:ia e Tanzânia.

24. A costa de ouro, Tanganhica e Rodésia do Norte foram nomes dos países afrieanos que
se seguem:
A" Gana e Zàmbia e Maiau,i;
B. Zàmbia e Zimbabwe e Malar,vr;

25' A rebelião Maji-Maji de 1905-? representou uma reacção à dorninação colonial noTaaganhica quando o território era ocupado por:
A. Ingleses; B. Franceses; ô. Álemaes; D, Belgas.

trugar manifesfações como por exemplo o lo
Paris em 1919 sob a égide de:

C. William Du Bois;
D. Paürice Lurnumba.

27' A áltim:l rnensãgem de Patl'ice Lumumba: 6'Ao longo da luta pârâ â independência domeu país nuncâ duvidei um só instante do triunfo Íiial da câusa sagrada à qual eu e os



meus compânheiros conssgrarnos a nossa vida". Patrice Lurnumba Iutou pela
independência de:
A. Namibia; B. Libéria; C. Congo Belga; D. Gana.

28. A ConferêncÍa Âfro-Asiática de Bandung (1955, na lndomesia] discutiu os problernas
dos povos independentes e do colonialismo e curncluiu que c Colonialismo;
A. E um rneio para ciesen',.,*lver os povos subriesenvolvidos;
B. E uni bern pois pôr ar alcance cle toclos os povos as conqr;istas çieutíflco-tecn<llógicas e

culturais da hurnanieiade:
C" Respeita o direito cie os povos disporei.n de si mesmo, ilo seu destirio:
D. E, em todas as suas manifestações, um mal a que se ter'á de pôr Íirn rapidamente.

29. O começo da luta armacla nas colónias portuguesas foi em:
Â.1960; 8.1947: c. 1963: D. 1961.

30. o prirneiro Estado african«l a alcançar a independência poríticn fni:
A. Líbia; ts. Zàmbía C. Liberia; D. Senega.l.

31. SADCC foi criada a 1 de Abrit de 1980 em Lusaka" Os membros Í'undadores sáo:
A. Angola, Tanzânia, Zârnbia e Zimbahr.ve;
B' ;\ngola, llIoçambiqrte, Niunibia, Botsuâna, Tanzânia,Zântbie, Su,azilândia e Ghana;
C' Angola. Botsttana, Lesofho, Malarvi, MoçambiciLre. Swazilândia, Tanzânia, Zàntbia e

Zirnbabwe
D, Benin, África clo Sril, ,Angola. Tanzània,Zãmbiae Etiopia.

32. À guerra de 1994 entre tutsis e hutus envoiveu os seguintes países:
A. Camarões e Senegal: C. Burundi e Ruanda;
B. Senegal e Buruncli; D. Somálja e Ugan,Ja.

33. O Apartheicl que vigorou, na África do Sul. erâ *rna prlítica de:
A. Integração económica;
B. integração social:

designados:
Â. Barcas;

C. Segregaçãc racial;
D" Desenvoiv imeilto territorial.

34. A Conferência de Berlim realizou-se no peníodo que segue:
A. Finais do século XIX;
B. Finais do século XVIIi;

C. Frincípios do sécuio XIX;
D. Prirneira ciecada do século XX

35. Ferante a ocupaçõo colonial os povüs africalros reagiram dn seguinte forma;
A. Manifestararn resistência com as mesÍnas características;
B. Manit-estaram resistência segundo as r'specifiçidades do coLrnizaclc,r;
C. Aliaram-se sem rr'éguas ao regime colonial;
D. Deixaram as suas terras à mercê do cr:loniza,Jor.

36. Nas suas viagens para os diferentes destinos os escravos erarn transportados em barcos

D. Cruzeiros.E. Barinéis; C. Negreiros:

37. Entre as teorias de colonização encontramos ,r de tlimensão afi'icana que advoga.
A. Clue a colonização lbi da exçlusiva responsabilidade dos europeus;
B. Que a co!o,ização foi da exçlusiva re sponsabilidade rJos aÊicanos,
C. Que a coionização resuitou em parÍe da responsabitidade rJos europeus e africangs:
D. Qr"re a colonização resultou da acção evangetrizadora cla igreja católica.
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tlÍstória de Moçambique

38. N;rs suas nelações com irs portugueses os IVÍuenemutapai* evidenciaram-se rnais no
comércio de:
A. Oleagiiiosas; B" Escravos; C.I{arfiur: D. Ouro.

I
39" Segunrlo os eserítos poúugueses a expedição portuguesa de Sofala às terras do

Muenemutapa no século X\/I tinfua rorno missão:
A. Vingar os assassinos do padre Gonçalo da Silveira da congregaçã"o dos jesr"rítas;

B. Vingar os assassinos de paclre Gonçalo da Silveira da Congregação Capuchinhos de Bari;
C. Vingar os assassinos de padre Gonçalo da Silveirir da Congregação Capuchinhos de

Trento;
D" Vingar os assassinos cle padre Gonçaio da Silveira da Congregação r:f os Vicentinos.

,í0. Erm 1544 os porÍugueses Ílundaram:
A. Foitaleza de Sofala; C. Fortaleza na ilha de Moçambique;
B. Aolual cidade de (luelimane; D. Actuiri cidade rle Tete.

41. O tlomínic clcis portugueses sobre os soberanos do Monomotapa f,oi sutrst*ncialmente
condicionado por:
A. Acordos entre portugueses e I'lgungunhane ern 1710;
B. Acordos enti'e os portuglreses e cs cl:amgamiras clo estado ele Butua em 1693;
C. Acordos entre os pc,Í'tugueses e c ivÍuenemutapa em 1607 e 1629;
D. A instalaçâo de companhias N4ajestáticas,

42" O primeiro levantanrento arülado sisternático ccntrx a penetração portuguesa Íbi
encatreçada por:
A. Mundagazi e Ngunguthane em 1829; C. l\,{uzila enr 1ti93;
B. Changamira do estadu de Butua em 1693: D. Ngungulthane erri i 829.

43. Em 1885 António Enes criou pela primeira yez â cil"cunscrição indígena no então
distrito rle:
A. Quelimane; B. Lourcnço Marques; C. Nampulat D"'fete.

44" 0 estado cle Gaza praticava u Ncwala ou Nkwala qHÊ repr"esitnÍnvn:
A' Cerimóuia de ritos de iniciação; C. Clerirnónia cle entronizaÇão do rei;
B. Celiinonia ttacional eÍas prirnícias; D. Ceriilonia ile ritos funerários.

45. A partir tlos anos 30 do sóculo passado a polí{ica r:olonial portuguesa eonheceu urna
nova faceta através da introdnção de dois docunrentos orientadores que f'cram:
A. A Coricordata e o Esratuto NÍissionário;
B. A Concorclara e a Cada Orgânica do LIltrarnar;
C. O Acto Colonial e a Cama Orgânica do Ultramar:
D. O Acto Colonial e o Estatuto Missionário.

46. O Estatuto N{issionário foi putrtricado em:
4,. 1942; B. 1938; C,1941; D. 1945.
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47" (} massacre rie Wiriarno executorr*se ua provín*ia rnoçanrhicana de:
A. Inhanibane; B. Manica; C. T'ete: D. Cabo Delgado.

48" O II Congresso da FItELINI0 (Frente de l,ibertaçáo de Moçamkriquei reuniu-se em:
A. Quénia; B. í)ar-es-Salam: C. Frovínçia cie l\iassa; D" Nairobi.

jÍ9. A I Comferência dn Mulher Moçaruhicans Eue criou a C],&1.h"], reatrizou-se ern VIarço
de:
À. 197t): §. i972; §. 19?ll; D. 1974.

50. O Governo de transiçào de Moçambique tomou posse em:
A. 20 de Julho de 1974: C. 20 cle Setembrc de 1974;
B" 20 de Novernbro de 197,1; D.20 de.lunho de 1974.

51. l\o quadro ds trusca dr paz e no quadro da diplaruacia rnoçarnbicana o nosso país
recebeu nos ânos 90 do sóculo passado. a visita do Sunlo Pontífice que nâ altura era:
A, Paulc VI: B. João Faulo II; C. João Paulo I; D. João Xxiil"

52. Os mediadores clo acorclo cle Fitz, assinado a 4 de fJututrro ile 1992, entre o Governo de
NIoçambique e a REI{AMü, foram;
A. Joaquim Cirissano, Armando Guebnza, Afonso l-;iakama e Raúl l)omingos;
ts. Robçrt l,lurabe, Qi-reti lvlasire. Arap Moi e Santo Egiclio;
C. Tiny Rorvland, Robelt h4ugabe, Qiieti T\{asire e Alap L{r-'ri;
D. N{ário RatTaell. D. Jaime ücnçalves. Andrea Riccardi c Nlatteo Zuppi.
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